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				Maria Helena, obrigado!
Foste a caverna onde curei minhas feridas
Quando a vida me machucou, 
O porto onde lancei minha âncora,
Nas muitas vezes em que senti medo.

			

			
				Dilúvio

				16dez10 -19h09min

				

				Cansado, frustrado, aborrecido, magoado, 

				infeliz mesmo, resolveu acabar com tudo.

				Foi então que Deus chorou. 

				Contam que naquele tempo houve o dilúvio.

			

			
				Lascívia

				

				Quando é primavera no céu,

				As estrelas estrelejam.

				

				Um doce perfume de amor,

				Acontece em teus cabelos.

				Demoro em coisas lascivas,

				Em temas que não revelo.

				

				Meus lábios febris, delirantes,

				Passeiam por todo teu corpo,

				Minha mão vagando errante

				Encontra sítios secretos,

				E desvarios bem indiscretos,

				Se assumem dentro de mim.

				

				Eu morro por um instante,

				Pra renascer logo adiante,

				Ao cessar das serpenteantes

				Ondulações de teus quadris.

			

			
				Levei tempo pra entender,

				A rebeldia do texto!

				Cerquei-o com muro de frases,

				Portões de termos suaves,

				Cantigas de doce ninar.

				

				Ainda que esforço fizesse,

				A expressão “eu te amo”

				Teimava em fugir do verso,

				Como amantes não descobrem,

				Aconchego em rude berço

				

				Ilusória!, depois percebi,

				A missão que me arrasta,

				Eis que meu amor é tão grande,

				Que pra dizer “eu te amo”!

				Nem mesmo um poema basta.
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